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Nunca estive perto de morrer, ao
menos que eu saiba. Quando criança,
no entanto, lembro de, em algumas si-
tuações, ter certeza de que meu mo-
mento tinha chegado. Não era um sen-
timento fúnebre infantil. Não fui des-
ses, era só a visão demeninopara quem
tudo é sempre questão de vida oumor-
te. Alguns amigos dirão que o drama é
de canceriano. Eu não acredito em sig-

nos, embora os leia de vez em quando.
Fui pouquíssimo à praia. Omar não

temMinas.Vivi lá atéos 18anos, e oLago
Paranoá, bem, é lindo,mas não faz as ve-
zes de oceano. Eu gostava de água.Visi-
távamosmuito um clube perto da cida-
de onde morávamos: Náutico Clube
Fronteira. Aprendi commeu pai a não
dar muita bola para piscinas. A gente
preferia o rio e o movimento sutil das
águas, os pés encostandonas pedrinhas.
Não foi noNáutico que achei que dei-

xaria a vida para encontrar a eternidade,
mas emumespaçomaior emoutra cida-
de vizinha. Deslumbrado pelo calor de
águas termais, praguejei omodesto clu-
binho da fronteira e disse que meu pai

sempre esteve enganado. “O rio não tá
com nada”, disse muito. Inebriado, ba-
lançava ao sabor das ondas emuma pis-
cina completamente artificial em que
ummotor era responsável pela produ-
çãodas oscilações.
Paraquemnãoconhecia apraia, a vio-

lência damovimentação da piscina en-
cantava, e eume segurava emuma boia
amarela e grandedemais.Meuspais esta-
vama quilômetros. Fui a convite de uma
tia, enfiadoemumaconfraternizaçãoque
não tinha nada a ver comigo. As crianças,
como sempre, corriam desesperadas e
tentavam se afastar dos adultos, a quem
cabia a tristemissãodevigiá-las.
Foinumadessas fugasque tivecerteza

de que omomento de dizer adeus tinha
chegado e eu não poderia nem sequer
deixar últimas palavras. Preso à boia, fui
seguindo para a borda da piscina, onde
eramais fundo. Não dava pé. Eu, entre-
tanto, pensava estar seguro com o equi-
pamento amarelo e as parcas noções de
nataçãoaprendidasnoRioGrande.
Não foi bem assim. Perto do motor,

as ondas ficaram mais fortes e, num
descuido, soltei a mão da boia. Caí. E,
como previsto, até me levantei. Menino
de rio, não soube lidar com as oscila-
ções mais bravias e sucumbi às profun-
dezas. Depois de engolir alguns tantos
mililitros de água e de repetidas vezes
afundar, entregueimeucorpoàsbênçãos

dos santos queme olhassem. Aceitei.
Comonummilagre, umamãomepu-

xou para cima. Eraminha tia, se nãome
engano, que observava de longe a cena
que, agora, sei que foi cômica. A piscina
com seumetro e meio seria incapaz de
castigar até uma criança como eu. Fui
salvo,mesmoquenãoprecisasse, e agra-
deci a segunda chance.
Hoje, ainda prefiro o rio. Tenho pen-

sadomuito naquele instante. Agora, há
água por todos os lados. Eume sinto um
pouco aquele menino, sufocado e sem
esperanças. A diferença é que a piscina
atual é bemmais funda e eu, por outro
lado, sei que não tenhomais o direito de
não tentar sobreviver.
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Obituário

CampodaEsperança
Anita Rodrigues Mendes, 65 anos
Antônio Rodrigues de Oliveira, 69 anos
Aulinda Queiroz Barros, 59 anos
Bruno Garbi, 42 anos
Debora Miranda de Oliveira, 40 anos
Deusmar Nogueira de Carvalho, 68 anos
EdmundoMontalvão, 64 anos
Evangelina Pereira de Souza, 89 anos
Francisco José Luiz, 10 anos
Genival Ferreira de Souza, 80 anos
João Alves de Lima, 58 anos
Jorgina Oliveira da Costa, 92 anos
José Pereira da Silva, 54 anos
Luís FernandoMunhoz Fontana, 78 anos
Maria Aparecida ValençaMoreira Reis, 89 anos
Maria Lúcia Reis Vieira Rego, 71 anos
Neide Maria dos Reis Correia, 60 anos
Patricia Barbosa Gomes Venâncio, 35 anos
Pedro Izídio dos Santos, 80 anos
Renato Nascimento Rocha, 45 anos
Rita de Cássia da Silva Venâncio, 50 anos

Roberto Reinaldo de Siqueira, 76 anos
Terezinha Ramos Ferreira, 53 anos

Taguatinga
Alberto Neres Lima, 51 anos
Alice Maria da Conceição Mendes, 72 anos
Alisson de Castro Franca, 18 anos
Almi Artur de Almeida, 61 anos
Antônia Braga Alves, 91 anos
Antônio Martins da Silva,77 anos
Balthazar Antônio da Silva, 82 anos
Bartolomeu Soares Leite, 60 anos
Benjamin Lyncoyan Velasquez Calfuquir, 69 anos
Carolina de Paula Ferreira Madureira, 93 anos
Cleusa Pedrosa da Silva, 70 anos
Edison Alves dos Santos, 77 anos
Edson Antônio da Silva, 60 anos
Elizarda Guedes, 60 anos
Espedita Ribeiro de Barros, 92 anos
Geovar Luís dos Santos, 61 anos
Gilvan daMota Santos, 45 anos
Joaquim Cipriano de Sá, 71 anos

Joe Ferreira dos Santos, 58 anos
José Carlos Rodrigues da Silva, 51 anos
Luciana Dias Gomes Pierre, 47 anos
Luciano Gaspar da Silva, 46 anos
Manoel Pimentel Araújo, 76 anos
Marcelo Pereira da Silva, 38 anos
Maria da Penha Barbosa Lima, 55 anos
Maria Onilde Alves Ferandes de Sousa, 74 anos
Maria Raimunda Neves Rodrigues, 63 anos
Maurilene da Silva Sales, 46 anos
Pamela Araújo da Silva, 28 anos
Paulo de Lelis Andrade, 59 anos
Raimunda Santana Reis, 68 anos
Renato Afonso Pereira, 91 anos
Rogério Alves do Nascimento, 57 anos
Weder Silveira de Sousa, 49 anos

Gama
Carlos Sales Gonsalves, 86 anos
Domingos Teles da Silva, 85 anos
Hyago Trigueiro do Nascimento, menos de 1 ano
José Carvalho de Araújo, 71 anos

Juscelino Andreazza Machado, 47 anos
Lindalva Cândido de Sousa, 49 anos
Noelia Batista de Abreu, 84 anos
Sebastião Araújo, 80 anos

Planaltina
Dario Soares, 71 anos
Joseni Corrêa de Araújo, 50 anos
Maria Aparecida Alves, 58 anos
Wellington Amorim de Oliveira, 56 anos

Brazlândia
Joaquim Teodoro Santana, 51 anos

Sobradinho
Gael Ferreira Milhomens E Silva, menos de 1 ano
Ivan Lopes da Silva, 44 anos
Larah Vitoriano Silva, menos de 1 ano
Malu Vieira Figueiro Jerônimo, menos de 1 ano
Graziele de Oliveira Batista, menos de 1 ano
Jaurilene Garces, menos de 1 ano
Marciele Lima Sousa Lima, menos de 1 ano

Tatiane Godinho, menos de 1 ano
Ruthe Conceição da Costa, menos de 1 ano
Nazaret Brazon Almeida, menos de 1 ano
Pedro Ximenes Furtado, 72 anos
Raimundo Teixeira de Alexandria, 80 anos
Weslei Rocha de Azevedo, 38 anos

JardimMetropolitano
Humberto Lucas da Silva, 56 anos
Wilson Lopes Sousa, 72 anos
Francinaldo de Araújo Freitas, 37 anos
Andrea Pereira Mulatinho, 43 anos
Luciano Santana de Souza Borges, 47 anos
Flávio Costa e Silva, 56 anos
Jose Ronaldo de Freitas Maciel, 60 anos
Sueli Torres Neres, 53 anos
AntônioEdilsondeOliveiraNobre,60anos(cremação)
Ruy Maciel de Figueiredo, 77 anos (cremação)
Liene Coutinho Garcia Leão, 60 anos (cremação)
Bruna Tavares Silveira, 43 anos (cremação)
Caio Cesar Mancin, 26 anos (cremação)
LázaraMariaMoreiradeFaria, 70anos (cremação)
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A
disputa entre criminosos
doGuará 1 e 2 por pontos
de vendadedrogas fez, ao
menos, seis vítimas desde

o final de 2019 até o começodeste
ano. Os homicídios são resultado
de uma guerra entre gangues dos
dois bairros, quematam, a sangue
frio, aqueles que ousam vender
entorpecentes em área proibida
por eles.Háumano, a PolíciaCivil
doDistrito Federal (PCDF) identi-
ficou as quadrilhas e deu início a
um trabalho de investigação in-
tensa. Emmarço, novepessoas fo-
rampresas no âmbito da Opera-
çãoTremBala, entre elas, o“chefe”
doGuará 2, Janderkleyton Pereira
deSouza,30anos,maisconhecido
comoTaynan.Ohomem foi solto,
masacaboudetidoporhomicídio.
Taynan é o cabeça do grupo e

o responsável pormandarmatar,
aomenos, seis pessoas na região.
O Correio apurou que ele emais
seis pessoas da família integram
uma rede de tráfico de drogas. O
criminoso— que está preso por
envolvimento em umhomicídio
— e os parentes moram em bar-
racos no fundo de um lava-jato
no Guará 2, do qual ele era pro-
prietário, mas alugou o estabele-
cimento a outro parente.
O esquema de tráfico ocorria

dentrodesses barracos. Era lá que
amãe deTaynan recebia as dro-
gas edividiaparaos encarregados
em vender os entorpecentes aos
usuários. Temido na região, Jan-
derkleyton angariava jovens, com
idades entre 16 e 23 anos, para se
associarem ao tráfico e, comopa-
gamento, ganhavam drogas ou
umpequeno“salário”. Encarrega-
do fiel, Josenilson Silva do Ama-
rante, conhecido como “Demô-
nio”, era braço direito deTaynan,
mas foi preso na quinta-feira por
cometer umhomicídio em junho
do ano passado, amando de Jan-
derkleyton (veja Tragédias).

Após trêsmeses de investiga-
ção, em12 demarço, a 4ªDelega-
cia de Polícia, sob a coordenação
dosdelegadosAndersonEspíndo-
la e Guilherme SousaMelo, pren-
deu seis homens e trêsmulheres
em umamegaoperação contra o
tráficodedrogas. Entreosdetidos,
estão Janderkleyton e três fami-
liares. As prisões ocorreram na
BR-060, próximo à cidade de Ale-
xânia (GO); uma no SOF Sul, pró-
ximo ao Park Shopping; na QE 40
doGuará 2; e na invasão próxima
aoHospital Ana Nery, emTagua-
tinga. Dos nove presos, sete fo-
ram soltos em audiência de cus-
tódia, incluindo Janderkleyton. A
polícia continua as investigações
para apurar se o grupo trazia co-
caína e crack daBolívia.

A sangue frio
Janderkleyton é investigado

por seis homicídios e duas tenta-
tivas entre 2019 e 2021. Umdeles
foi o assassinato do sucateiro Al-
do Bezerra Neto e do amigo, José
Ailton Soares, em novembro do
ano passado. À época, o caso te-
ve grande repercussão no DF. Os
dois foram mortos em frente a
uma chácara, na Quadra 4, Con-
junto 6, no ParkWay.
O carro de Aldo, uma Hilux

branca, foi encontrado estacio-
nado em frente ao portão de uma
residência. Omorador da casa, o
empresário Douglas Pereira, 35,
contou aoCorreio na época que,
no momento do crime, estava
trabalhando na Asa Norte, quan-
do recebeu a ligação da mulher
pela manhã, relatando ter escu-
tado tiros em frente à residência.
Aldo estava caído de bruços

em frente à chácara. Segundo as
investigações, ele foi colocado de
joelho e, em seguida, executado.
O amigo dele foi socorrido pelo
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu), mas não re-
sistiu aos ferimentos emorreu.

VIOLÊNCIA / Guerraentreganguesporpontosde vendadedrogasmatou, pelomenos, seis pessoasdesde2019atéo início desteano.
Ochefedeumadasquadrilhas está foragido, e o líderdogrupoadversário, preso.Hásuspeitada ligação comnarcotraficantesbolivianos

Apontado comoo “chefe”
da quadrilha doGuará 1,

Carlos Alberto Lacerda está
foragido da Justiça

Homicídios ocorridos no
Guará em decorrência da disputa
por ponto de drogas

JonathanDalmoMacedo dos
Santos (homicídio)
17 de novembro de 2019, na QR 319
conjunto 06, em Samambaia.

AntonioHygorAraújo (homicídio)
29 de junho de 2020, na linha de trem
do Guará 2, na QE 40.

JoséAilton Soares dos Santos e
AldoBezerraNeto (duplohomicídio)
25 de novembro 2020, na SMPW
trecho 3 quadra 4, Águas Claras.

LeonardoTeixeira Costa (homicídio)
17 de janeiro 2021, na Rua 12 do Polo
de Modas do Guará.

César Lacerda Junior (homicídio)
24/1/2021, no conjunto M da
QE 40 do Guará.

Tragédias

Janderkleyton (e) e Josenilson
(d) postavam fotos nas redes
sociais apostandona
impunidade

Em novembro de 2019, Jan-
derkleyton teriamandado assas-
sinar Jonathan Dalmo Macedo
dos Santos. O homem foimorto a
tiros, na QR 319 de Samambaia,
por umdos encarregados. Em ju-
nho de 2020, um adolescente de
17 anosmorreu próximo à linha
detremdoGuará2,umadasáreas
dominadaspelo criminoso.O res-
ponsável pelo homicídio foi Jose-
nilson Silva, braço direito de Jan-
derkleyton.AntonioHygorAraújo
levoudiversos tiros, eamotivação
do crime teria sido uma disputa
porpontode tráficodedrogas.
Neste ano, em janeiro, segundo

apolícia, Janderkleytonencomen-
dou amorte deCésar Lacerda Ju-
nior. O rapaz levou diversas faca-
das,noConjuntoMdaQE40.Pou-
cosdiasantes,outrohomem,iden-
tificado comoThiagoTeixeira de

Oliveira, foi assassinado à luz do
diapor JosenilsonSilva, próximoa
umadistribuidora doPolodeMo-
das. O criminoso e outro rapaz
chegaramemumJettaeefetuaram
diversosdisparoscontraavítima.
Na quinta-feira, a 4ª DP pren-

deu Josenilson pelo assassinato
do adolescente Antonio Hygor.
Ele estava foragido e foi detido
jogando dominó, na QR 413,
Conjunto 12. Já o “chefe” dele,
apesar de ter sido liberado em
audiência de custódia após ser
preso por tráfico de drogas no
começo demarço, foi novamen-
te preso na terça-feira pelo ho-
micídio do adolescente.

Barbárie
A rivalidade entre os crimino-

sos do Guará 1 e 2 começou há,

pelo menos, um ano, segundo a
PCDF. No Guará 1, o chefe do
bandoéCarlosAlbertoLacerda, o
“Mancha”, foragido da Justiça por
mandar matar e esquartejar um
homemde 35 anos noGuará, em
junho passado. Anderson Rocha
Alves foi torturado, queimado e
teve as partes do corpo jogadas
em uma estação de tratamento
de esgoto da Companhia de Sa-
neamento Ambiental do Distrito
Federal (Caesb), na Avenida das
Nações. Segundo as investiga-
ções, a vítima teria entregado di-
nheiro falso para comprar dro-
gas, e o assassinato teria servido
para dar“exemplo” aos demais.
“Estamos falando de duas

gangues de bairros distintos,
que disputam o ponto de tráfico
de drogas no Guará. São jovens,
com idades entre 16 e 23 anos,

que entram para o mundo do
crime pelo dinheiro fácil. A so-
ciedade sofre com isso. Por
exemplo, uma briga entre trafi-
cantes com troca de tiros pode
vir a balear um inocente.Ousuá-
rio de drogas comete pequenos
furtos e até roubos para conse-
guir o dinheiro para alimentar o
vício. Continuamos nossas in-
vestigações para impedir o cres-
cimento desses grupos e pren-
dê-los”, frisou o delegado-chefe
da 4ª DP, Anderson Espíndola.
O titular da Coordenação de

Repressão às Drogas da Polícia
Civil do DF (Cord/PCDF), Rogé-
rio Oliveira, destacou que a dele-
gacia especializada está atenta às
organizações criminosas volta-
das ao tráfico. “Temos investiga-
ções em andamento em diversas
áreas doDF”, finalizou.

O submundo do Guará
PCDF/DivulgaçãoMaterial cedido ao Correio


